
1.
Qual é coisa, qual é ela,
que quanto mais se mira,
menos se vê?

2.
Sempre quietas, 
sempre agitadas, 
dormindo de dia, 
de noite acordadas.

4.
Sou gigante e gigantão,

metade brancos, metade pretos.

5.
Não tem pernas; mesmo assim
não há maior andarilho:
não tem braços e, onde mexe,
deixa tudo num sarilho.

6.
Já que tens entendimento
e és amigo de saber,
uma pedra em cima de água,
diz tu lá, se pode ser.

7.
Qual é a coisa
que é vermelha, avermelhada,
e caminha no mato
e não na estrada?

8.
Em si a Lua se espelha

quando a gente se aproxima,
olhando-a vemo-nos bem.

9.
Sou mais vasto do que o mar
e ninguém me pode ver;
todo o mundo é meu lar,
sem mim não podes viver.

10.
Sem voz, encanto quem me ouve; 
tenho leito e não durmo; 
e, como o tempo,
corro sempre.

11.
Quanto mais alta
melhor se alcança.



14.
Às avessas será nome 
bem fácil de decifrar. 
Às direitas só à noite 
se poderá contemplar.

15.
Qual o pé 
mais rápido?

13.
O que é, o que é, 
que quanto mais cresce 
menos se vê?

17.
Vermelha, vermelhinha 
e no meio peludinha.

18.
Pai alto
mãe redonda,

netos brancos.

16.
O que é, o que é?
Dá-te na cara sem ter pés.
Dá-te na cara e não o vês?



20.
Qual é o animal que de manhã 
anda com quatro patas, 
ao meio dia com duas
e à noite com três?

21.
Qual é coisa, qual é ela
que, antes de ser, já o era?

22.
Qual é coisa, qual é ela
que acende sem fazer lume?

24.
Verde como mato
e mato não é;
fala como gente
e gente não é.

23.
Qual é o animal que não anda, nada, nada?


